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Arruda e Paulo Octávio comemoram o lançamento do primeiro pacote de obras do governo 

Ritmo acelerado revoluciona GDF 
Marcella Oliveira 

Em seus 47 anos, há muito 
tempo Brasília não via um gover-
no agir tão rápido. Desde que as-
sumiu o Governo do Distrito Fe-
deral, há exatos 111 dias, José 
Roberto Arruda (DEM) não pa-
rou de trabalhar. No histórico, 
inúmeras ações que resultaram 
em uma revolução na gestão no 
DF, entre elas, a redução do nú-
mero de secretarias, demissão 
de 17 mil servidores comissio-
nados, extinção do Instituto 
Candango de Solidariedade 
(ICS) e uma economia de quase 
R$ 400 milhões. Cortar gastos 
foi a ordem inicial. Agora, ini-
cia-se uma nova fase: a do inves-
timento para consolidação do 
plano do governo. 

Depois de atuar como sena-
dor e deputado federal, Arruda 
foi eleito em primeiro turno para 

Educação e 
saúde são as 
prioridades 

Depois de cem dias em que a 
palavra principal era economia, 
Arruda anunciou uma nova fase 
da gestão. Para este ano, o gasto 
previsto em obras é de R$ 650 
milhões. Mais da metade vão pa-
ra as áreas de educação e saúde. 

— Nesses cem dias, eu fiquei 
de esparadrapo na boca, pagando 
dívidas, derrubando casa, demi-
tindo gente. Eu não agüentava 
mais notícia ruim. Agora, se 
Deus quiser, nós vamos entrar 
em uma fase nova do governo —
disse Arruda. 

Primeiro, o programa concluí-
ra obras inacabadas. Entre elas, o 
Hospital de Santa Maria, o Está-
dio Bezerrão, o metrô Taguatin-
ga-Ceilândia e a Estação 108 Sul, 
construção da sede da Câmara 
Legislativa do DF e o centro ci-
rúrgico do Hospital Regional de 
Taguatinga. 

Além da reforma do Bezerrão, 
o GDF vai revitalizar o Mané 
Garrincha e investir no esporte 
para que, caso o Brasil sedie a 
Copa do Mundo de 2014, Brasília 
seja uma das sub-sedes. 

A área de saúde é uma das 
mais beneficiadas com o investi-
mento, serão 22 obras, entre 
construção dos novos hospitais 
no Recanto das Emas e São Se-
bastião e reforma dos postos de 
saúde do Gama, Plano Piloto, 
Brazlândia e construção de cen-
tros de saúde em Itapoã, Mestre 
D'Armas, Estrutural, Arapoanga 
e Riacho Fundo II. 

No Hospital de Base, que 
atende a população de todo o DF, 
será feita a reforma do prédio 
principal, em que serão trocadas 
todas as esquadrias, instalações 
elétricas e hidráulicas. Tem ain-
da a retomada da obra da escada 
de emergência e elevadores, re-
forma da área de oncologia e do 
banco de sangue, além de substi-
tuição de cadeiras. 

Na educação, substituição das 
escolas de lata e madeirite, que 
apresentam condições precárias 
de funcionamento. Ao todo, 22 
escolas do DF, em diferentes ci- 

governador do DF em outubro 
de 2006. As promessas de cam-
panha aos poucos viram realida-
de. Como ele mesmo diz, pri-
meiro, arrumou a casa. Agora, 
inicia os projetos. 

— Foram cem dias de sofrimen-
to, de corte de gastos, medidas 
duras e até impopulares, mas ne-
cessárias. Economizamos R$ 400 
milhões. Passamos da fase difícil 
e, agora, vamos tirar a gravata e 
mãos à obra. Mas as economias 
vão continuar, para podermos fa-
zer mais — disse Arruda. 

A prioridade foi o corte de gas-
tos. O novo governo encontrou 
um déficit no caixa de aproxima-
damente R$ 750 milhões e preci-
sou equilibrar as contas, gastando 
pouco. E conseguiu. Comparando 
com a execução orçamentária do 
primeiro trimestre de 2006, a re-
dução foi de R$ 506,7 milhões pa-
ra R$ 333,4 milhões. Foram de- 
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dades, serão reconstruídas ou 
ampliadas, sendo que 11 delas 
serão praticamente reconstruí-
das do zero. 

— Vamos retomar obras que 
estavam paradas e refazer esco-
las que estão em péssimo estado. 
Essas obras vão resultar em um 
melhor ensino público no DF —
disse a secretária de Educação 
Maria Helena Guimarães. 

Já no primeiro ano de gover-
no, uma das maiores promessas 
de campanha começam a ganhar 
vida: a construção de seis das 20 
vilas olímpicas projetadas, com 
orçamento previsto de R$ 100 
milhões. É um amplo espaço de 
cerca de 26 mil metros quadra-
dos, localizado próximo às esco-
las, onde os estudantes poderão 
praticar atividades físicas no ho-
rário livre, como vôlei, basquete, 
fut,:bol, natação e atletismo. Se-
rão revitalizados nove parques 
ecológicos, além da pavimenta-
ção e urbanização de Áreas de 
Desenvolvimento Econômico 
em várias cidades. 

No setor do transporte, um 
dos destaques é a expansão do 
metrô de Samambaia e Ceilândia. 
Será implantado também os VLPs 
(Veículo Leve sobre Pneu), que 
farão a integração do Entorno Sul, 
próximo ao Gama, com o sistema 
convencional de ônibus. 

A expansão da Universidade de 
Brasília (UnB) para dez novos cam-
pos nas cidades mais afastadas do 
Plano Piloto também deve sair do 
papel em breve. O gasto previsto é 
de R$ 50 milhões. Preocupado com 
a saúde nas escolas, o governo já 
reservou R$ 20 milhões ao custeio 
do programa Dentista na Escola, 
que prevê a contratação de profis-
sionais e aquisição de material para 
o atendimento odontológico de 530 
mil alunos. 

O Setor Noroeste será uma 
grande conquista na área habitacio-
nal. O projeto prevê a criação de um 
bairro ecologicamente correto, 
com aproveitamento da água da 
chuva, do vento para gerar energia 
eólica e outros recursos naturais. 

A capital da tecnologia será na 
Cidade Digital. A Caixa Econômi-
ca Federal e o Banco do Brasil já 
se uniram para investir no proje-
to. Será uma cidade equipada com 
tudo o que há de mais moderno 
para instalação de empresas na 
área de tecnologia da informação.  

volvidos 140 imóveis e 500 carros 
alugados, além da diminuição em 
30% dos contratos de informática 
e do número de cargos comissio-
nados. 

A primeira promessa de campa-
nha foi concluída logo no primeiro 

0 novo governo 
encontra um déficit 
no caixa de R$ 750 
milhões e precisou 
equilibrar as contas 

dia de atividades: ao invés de ir para 
a confortável sala no Palácio do Bu-
riti, localizado no Eixo Monumen-
tal, Arruda reuniu-se com o secre-
tariado no improvisado Centro Ad-
ministrativo, em Taguatinga. É 
uma instalação provisória enquanto 

Educação, segurança e combate 
à irregularidade foram prioridades. 
Na educação, Arruda enfrentou a 
ira dos professores. Eles trabalha-
vam sem receber e, depois de orga-
nizar as finanças, Arruda efetuou os 
pagamentos atrasados e ainda en-
frentou outro problema: a demora 
para convocação dos professores 
que haviam passado em concurso 
público realizado em 2003, cujo 
prazo de validade venceria no fim 
de fevereiro. Aos poucos, eles fo-
ram convocados. 

Desde o início, o governador 
deixou claro que educação é sua 
prioridade. Para ocupar a pasta, 
trouxe a experiente Maria Helena 
Guimarães, que já trabalhou no Mi-
nistério da Educação. No início, 
Maria Helena ficou assustada com 
a precariedade do trabalho. Come-
çou com a convocação dos profes-
sores que estavam cedidos para ou-
tros cargos e analisando os motivos 
de grande parte deles estar afasta-
da por motivos de saúde. 

Na área de moradia, Arruda des-
pejou milhares de moradores de 
áreas públicas invadidas e causou 
polêmica. Um dos mais polêmicos 
foi no Parque da Vaquejada, em 
Ceilândia, onde derrubou 145 bar-
racos. Em seguida foram demoli-
das 228 casas de madeirite no Setor 
de Inflamáveis e cinco construções 
no Quintas da Alvorada, um condo- 

o definitivo, também em Taguatin-
ga com o intuito de descentralizar o 
governo, não é construído. O quar-
tel da Policia Militar virou uma am-
pla sala de despacho. É em uma 
grande mesa de reuniões que Arru-
da, o vice-governador Paulo Octá-
vio e os secretários trabalham. O 
Palácio do Buriti tem sido usado 
apenas para solenidades. 

Mas, o trabalho começou antes 
mesmo da posse. Durante o go-
verno de transição, algumas deci-
sões já haviam sido tomadas, que 
foram colocadas em prática assim 
que Arruda e Paulo Octávio toma-
ram posse. Entre elas, o enxuga-
mento da máquina administrati-
va, com a redução de 32 para ape-
nas 16 secretarias. 

A redução do número de se-
cretarias resultou na exoneração 
de 17 mil servidores em cargos 
comissionados, o que desagra-
dou esses trabalhadores. Mas, 

mínio irregular de classe média. O 
governador defende a medida co-
mo necessária para pôr fim aos lo-
teamentos e vendas irregulares de 
terras públicas. 

Para facilitar o trânsito, Arruda 
contou com a ajuda de Délio Cardo-
so, atual diretor do Departamento 
de Trânsito do DF (Detran/DF). O 
GDF trocou pardais por barreiras 
eletrônicas em alguns pontos da ci-
dade, tirou de outros e aumentou a 

Para melhorar 
a segurança, o 
GDF começou a 
colocar nas ruas 
900 policiais 

velocidade das vias 1.4 Sul (Aveni-
da das Nações) e Norte de 70 Km/h 
para 80Km/h. O Detran está revita-
lizando as faixas de pedestres e vol-
tou com o programa Paz no Trânsi-
to, com o intuito de orientar e dimi-
nuir o número de acidentes. 

Antes de iniciar as primeiras 
obras, começou resolvendo as ina-
cabadas. Implodiu três esqueletos: 
um prédio de 12 andares, onde fun-
cionaria um hotel às margens do 
Lago Paranoá, o da Bibabô, no Se- 

segundo Arruda, a ação fazia par-
te da mudança na maneira de go-
vernar a cidade. 

A demissão de servidores tam-
bém chegou ao Instituto Candango 
de Solidariedade (ICS), que pres-
tava serviço para diferentes ór-
gãos do GDF, e foi extinto por Ar-
ruda em fevereiro. Com  isso, os 
8.523 funcionários que não eram 
contratados de forma legal, por 
meio de concurso público ou licita-
ção, foram exonerados. Os órgãos 
que mantinham contrato com o 
ICS devem abrir licitação. Arruda 
assumiu o compromisso de que 
pediria às empresas vencedoras 
dessas licitações prioridade na 
contratação dos ex-trabalhadores 
do ICS. Arruda não mede esforços 
para não deixar os trabalhadores 
na mão. Nesta semana, foi ao Mi-
nistério do Trabalho pedir pressa 
na liberação do seguro desempre-
go para esses ex-servidores. 

tor Comercial Sul, e o shopping La-
go Norte, na entrada da Península 
Norte. Com  o objetivo de limpar a 
cidade da poluição visual também 
retirou outdoors. 

Outro compromisso assumido 
na campanha foi a construção do 
Shopping Popular, localizado próxi-
mo a Rodoferroviária, cujas obras já 
tiveram início. O espaço terá capa-
cidade para atender 1.700 vende-
dores ambulantes, que hoje traba-
lham no Setor Comercial Sul 
(SCS), na plataforma superior da 
Rodoviária do Plano Piloto e no 
Gran Circo Lar. 

Para ajudar na segurança, o 
GDF começou a colocar nas ruas 
900 policiais que faziam a seguran-
ça de órgãos federais ou locais. E já 
agiu para o combate à criminalidade 
no Entorno. A região abriga cerca 
de 1,5 milhão de pessoas e muitas 
delas deslocam-se diariamente pa-
ra o DF para trabalhar ou estudar. 
Em parceria com os estados de Mi-
nas Gerais e Goiás, o DF criou o 
Gabinete de Gestão Integrada 
(GGI) da Região Integrada de De-
senvolvimento do Entorno (Ride). 
As polícias das três unidades de fe-
deração vão trabalhar juntas no 
combate à violência na região do 
Entorno, intensificando o policia-
mento e trocando informações. 

Para ajudar o GDF, foi criado o 
Conselho Consultivo do Governo, 
que é presidido pelo ex-ministro 
das Comunicações Pimenta da Vei-
ga. Outros oito membros, entre 
empresários e políticos, vão dar sua 
contribuição voluntária para a me-
lhoria do DF. 
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sofrimento, de corte de 
gastos, medidas duras e até 
impopulares, mas 
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Economizamos R$ 400 
milhões". 
José Roberto Arruda, governador do Distrito Federal 

Governo põe as contas em 
dia e impede as invasões 


